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editorial










A igreja dos meus sonhos






A igreja dos meus sonhos certamente há de ser a mesma que antes foi “sonhada” por Jesus Cristo, pelos apóstolos e por todos aqueles que deram a vida para preservá-la e apresentá-la ao mundo.






•	Uma igreja que, em sua essência e em tudo o que faz, 
promova a exaltação do santo nome de Deus...


•	Uma igreja viva e ativa, que desenvolva a comunhão e
fortaleça o vínculo da paz entre os seus congregados...


•	Uma igreja voltada ao ensinamento sadio e prático da
palavra de Deus e à edificação de seus componentes...


•	Uma igreja que se agrada em enaltecer o Senhor por meio


de verdadeiros adoradores...


•	Uma igreja que conhece sua missão e que esteja ativamente


envolvida em missões.






A igreja dos meus sonhos é compartilhada por todos nós. O sonho é meu e é seu, mas a igreja é do povo do Deus vivo. A igreja é a coluna e o alicerce da verdade... é o ajuntamento de um povo que ama o Senhor e que pertence exclusivamente a Ele... um povo que tudo faz para a glória de Deus.


A igreja dos meus sonhos, pela graça de Deus, há de ser a realidade de todos nós, um sonho que se concretiza para a glória de Deus Pai.






Agnaldo Faissal J. Carvalho
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O povo de Deus






no Antigo Testamento






Agnaldo Faissal J. de Carvalho











base bíblica


Gênesis 12.1-3; Êxodo 19.1-6










"Ora, disse o SENHOR a Abrão: Sai da tua terra, da tua parentela e da casa de teu pai e vai para a terra que te mostrarei; de ti farei uma grande nação, e te abençoarei, e te engrandecerei o nome. Sê tu uma bênção! Abençoarei os que te abençoarem e amaldiçoarei os que te amaldiçoarem; em ti serão benditas todas as famílias da terra."






Gênesis 12.1-3
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Desde os tempos mais remotos, percebemos em Deus uma clara intenção de buscar um povo para Si; um povo que agisse “segundo o Seu coração”; pessoas que se mostrassem dóceis à Sua palavra, maleáveis à Sua vontade e desejosas de Sua bendita e santa comunhão. Um povo, por meio do qual, Ele pudesse manifestar, perante os demais povos da Terra, toda extensão, amplitude e intensidade de Sua glória e de Seu amor.


Mas, seria um engano supor que o “povo escolhido” por Deus tivesse sido definido apenas por causa étnica ou por parentesco com o líder que escolheu, como se o simples fato de alguém ter o “sangue de Abraão” (por exemplo) lhe concedesse o status de se tornar “filho de Deus”. Pensar dessa forma seria o mesmo que fantasiar que Deus, um certo dia, olhando do céu para os povos da Terra, tivesse dito: “Ah! Gostei desse povo! De hoje em diante ele será o meu povo!”. Não foi tão simples assim! Na verdade, a seleção começou muito antes de existir um povo chamado Israel; antes mesmo de Abraão nascer.


A nossa questão é mais do que apenas saber como surgiu o “povo de Deus” no AT. Precisamos descobrir por que esse povo surgiu, qual era a sua missão, e o que podemos aprender com as coisas que aconteceram a ele.










1.	Os critérios de seleção






Deus começou o processo seletivo, desde os tempos do Éden, quando prometeu que um descendente da mulher daria origem a um povo que Lhe seria fiel, em contraste com os descendentes da serpente (Gn 3.15). Naturalmente, estamos falando figuradamente a respeito dos crentes e dos ímpios – duas gerações que se separaram na conduta, na fé, no coração e no caráter. Essa separação se tornou bastante evidente com o trágico episódio envolvendo Caim e Abel. Então, Deus escolheu Sete em lugar de Abel (Gn 4.25-26).


Sete ensinou seus filhos a adorarem ao Senhor (Gn 4.26); mesmo assim, a maioria deles se desviou do Senhor, sendo que apenas Noé agradou ao coração do nosso Deus. Dos filhos de Noé, Deus escolheu apenas Sem como “semente” para o povo que queria fazer. E, da grande multidão dos filhos de Sem (os semitas), Deus Se agradou apenas de um homem – Abraão. Certamente, nem todos da família de Abraão seriam vistos por Deus como “cidadãos do Seu Reino”, uma vez que o próprio Espírito, falando por meio do apóstolo Paulo, afirmou: “Nem todos os descendentes de Abraão são filhos de Deus” (Rm 9.7).


Está muito além do nosso alcance a capacidade de entender os critérios do Senhor ao escolher aqueles que atuariam como Seus embaixadores perante os povos deste mundo (2Co 5.20). Afinal, só Ele conhece o coração, o caráter e o futuro de cada um. Só Ele pode enxergar as intenções e disposição ou predisposição de confiar e obedecer, incondicionalmente.






Se você não sabe o que Deus viu em você, mas tem certeza de que foi escolhido por Ele, seja grato e Lhe dê o que há de melhor em sua vida.






Dos dois filhos de Abraão, Deus preferiu Isaque. De Isaque quis apenas Jacó (Israel). Ora, Jacó (que é Israel) teve 12 filhos, mas só um deles (Judá) foi escolhido para ser a família na qual nasceria o Messias. No entanto, quando o Messias nasceu, a maior parte daquela família nem ligava mais para essa promessa, de maneira que só uns poucos remanescentes fiéis ainda se encaixavam naquilo que viria a ser o “povo de Deus” no NT.






Ainda hoje, em meio a tanta apostasia e heresias, Deus procura pelo “remanescente fiel”: pessoas dispostas a segui-Lo e a servi-Lo, não pelas bênçãos que pretendem receber, mas pela gratidão por tudo quanto têm recebido e pelo reconhecimento de quem Ele é.
















	






	
Orientação didática








	
Tanto para o povo de Israel como para a igreja, a missão é ser luz para as nações do mundo inteiro.


Mostre Abraão como exemplo. Ele nos apresenta quatro requisitos para sermos luz.






1. Renúncia - deixou sua velha vida.


2. Abnegação - abriu mão do comodismo e de valores terrenos.


3. Dedicação - perseverou em fazer a vontade do Senhor


4. Confiança - creu nas promessas do Senhor, obedeceu à palavra do Senhor.






Desafie seus alunos a avaliarem a vida: se estão sendo luz nas trevas ou se as trevas têm abafado a luz.




















2.	A missão dos escolhidos






Deus escolheu um homem (Abraão); tirou esse homem das “trevas” e o fez andar na Sua luz; ele e seus descendentes haveriam de ser “o sal da terra e a luz do mundo”. Abraão vivia num contexto muito parecido com o nosso, infelizmente. Vivia entre um povo mergulhado nas trevas da idolatria, da imoralidade, da corrupção, da arrogância e da ganância. Ele fazia parte de um povo, cuja vida havia se tornado insípida e sem valor. O mundo que Deus havia planejado com tanto amor trazia, naquele momento, imensa tristeza a Seu coração. A humanidade, por causa do pecado, foi perdendo tais características a passos largos, esquecendo-se de quem era e de quem a havia criado, inventando para si seus próprios deuses; os homens, odiando-se uns aos outros mortalmente, desviaram da justiça, do juízo e da decência, até o ponto de não mais se reconhecerem como seres criados à “imagem e semelhança de Deus”. Foi desse contexto que Deus tirou Abraão.


Então, num certo dia, “disse o SENHOR a Abraão: Sai da tua terra, da tua parentela e da casa de teu pai e vai para a terra que te mostrarei; de ti farei uma grande nação, e te abençoarei... Sê tu uma bênção!... em ti serão benditas todas as famílias da terra” (Gn 12.1-3). Abraão vivia na “escuridão” e compartilhava da desesperança de seus dias. Não obstante, Deus iluminou sua vida, a fim de que ele mesmo se tornasse um “luzeiro” a refletir seu relacionamento com Deus, por onde quer que passasse.


Por meio desse homem, Deus traria ao mundo homens diferentes dos demais. Um povo abençoado e próspero, em cujo ritmo de vida, conduta, fé e experiências com Deus atrairia outros povos, pelo desejo dessas mesmas experiências. Mas, tal chamado e tais promessas, embora oferecidas gratuitamente, exigiriam mudanças radicais de vida.






1. Abraão teve que deixar práticas e costumes antigos. Teve que deixar amigos, familiares e prestígio social.


Nós temos que deixar a velha vida, se quisermos ter vida coerente com Deus.


2. Abraão teve que abrir mão de seus negócios lucrativos e do espaço comercial que já havia conquistado (Gn 13.2).


Nós temos que abrir mão de tudo aquilo que contrarie o testemunho cristão.


3. Abraão teve que abrir mão do conforto do seu lar e da segurança do condomínio onde morava (cidade fortificada).


Nós temos que aprender a viver alegres em toda e qualquer situação.


4. Abraão teve que se aventurar como pioneiro em terreno estranho, confiando tão somente na direção mostrada por Deus (Hb 11.9-10).


Nós temos que aprender a andar pela fé e a confiar nas promessas de Deus.


O chamado para sairmos deste mundo e nos apegarmos ao Senhor, andando pelos caminhos pelos quais Ele quer nos guiar, não é uma decisão fácil de tomar. Só pode perseverar quem tem certeza de estar vivendo de acordo com a vontade do Senhor.










3.	Aprendendo com esse povo






O povo que Deus escolheu desfrutou de muitas regalias e privilégios, e ganhou muito mais do que lhe foi pedido. Mesmo assim, fracassou na parte que lhe cabia – a obediência. E como “tudo o que está nas Escrituras foi escrito para nos ensinar” (Rm 15.4 NTLH), devemos olhar para o fracasso de Israel, na missão para a qual foi chamado, como uma advertência e um estímulo, a fim de que aproveitemos adequadamente a bênção de ter sido escolhidos por Deus para fazer parte do Seu povo, que, hoje, é a igreja.






3.1	Bênção ou maldição


Quando Israel estava prestes a entrar e possuir a terra prometida, o Senhor deu ao povo a Sua Lei; mostrava o estilo de vida que esperava dele, por meio da qual se tornaria um testemunho vivo (Dt 11.26-28). Se acatasse a voz de Deus e fosse fiéil, choveriam bênçãos sobre ele, mas a rebeldia provocaria “secura na alma”.






Nós, que procuramos andar nos caminhos do Senhor, recebemos “toda sorte de bênção espiritual” (Ef 1.3). Mas precisamos atentar para o fato de que as dádivas dos céus são derramadas somente sobre aqueles que trilham o caminho da obediência (1Pe 1.14-15). Aos vencedores chegará um tempo em que não haverá mais maldição alguma a temer (Ap 22.3).






3.2	Vitória ou fracasso


Houve um período na história de Israel em que os fracassos eram maiores que as vitórias – o período dos juízes – um tempo em que a idolatria contaminou a alma do povo de Deus (Jz 3.7).






Nós, dos tempos modernos, também podemos amargar o fracasso, toda vez que algo de menor valor tomar o lugar Daquele que vale mais que tudo. Nossa idolatria pode vir sob o disfarce de certa preferência musical, das revistas que nos cativam, dos programas de TV, dos relacionamentos fortuitos, dos desejos incontidos, num sentimento persistente ou numa pequena, mas muito amada tentação.






3.3	Perdão ou castigo


Mesmo com o fracasso de Israel, Deus nunca deixou de amar Seu povo; tanto é que repetidas vezes enviou profetas para que ensinassem, repreendessem e corrigissem Seus filhos, a fim de que andassem sempre na boa vereda. Por piores que fossem os pecados, o perdão estaria à espera dos corações arrependidos. Mas o fato é que muitas vezes o cajado teve que se transformar em vara sobre aqueles cuja obstinação nunca dava vez à razão.






Nós também somos doutrinados, repreendidos e corrigidos pela palavra de Deus (2Tm 3.16). E, por maior que seja o pecado, haverá sempre perdão ao coração contrito (Sl 51.17).






3.4	Louvor ou ofensa


O povo de Deus tem prazer na adoração, no culto prestado ao Senhor, na expressão de lábios que bendizem o nome glorioso do Senhor (Sl 40.3; 71.8,23). O povo de Deus, por meio do louvor, dá bom testemunho do amor que sente por Deus (Sl 89.1; 109.30). É bom saber que o verdadeiro louvor só é ministrado por quem tem coração sincero. Louvor de lábios impuros é ofensa ao Senhor.






Nós, os filhos de Deus, temos que fazer do Salmo 19.14 nossa oração e nossa motivação: “As palavras dos meus lábios e o meditar do meu coração sejam agradáveis na tua presença, Senhor, rocha minha e redentor meu!”. O Senhor não somente é a razão do nosso louvor, como também a fonte de nossa inspiração: “E me pôs nos lábios um novo cântico, um hino de louvor ao nosso Deus; muitos verão essas coisas, temerão e confiarão no Senhor” (Sl 4.3).










Conclusão






Quer seja ontem, quer seja hoje, o certo é que sempre será um privilégio ser chamado “filho de Deus” e fazer parte da “família de Deus”. Fazemos parte do corpo de Cristo, a igreja. Para que Deus nos chamou? Para que Deus chamou você? Temos uma função nesse corpo e devemos cumpri-la. O que Deus falou a Abraão Ele fala também a você: “Sê tu uma bênção! Abençoarei os que te abençoarem e amaldiçoarei os que te amaldiçoarem; em ti serão benditas todas as famílias da terra” (Gn 12.2-3).
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